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Resumo
A pressão social para cumprir rotinas mecânicas, e múltiplas tarefas, resulta numa sensação de sobrecarga e dispersão, 
assente na complexidade da sociedade contemporânea e no impacto da trivialidade nas acções diárias. A falta de uma 
instância que forneça um propósito na vida conduz cada indivíduo a reinventar a sua existência, levando-o a assumir 
diversos papéis e responsabilidades. A necessidade de registar criativamente a fuga à disfunção emocional, inspirada 
na poesia e na gravura, leva a explorar universos imaginários para encontrar conforto e novas perspectivas diante das 
demandas do quotidiano. A heteronímia poética em Fernando Pessoa cria o múltiplo dentro do um e a subversão de 
planos em M.C. Escher dá-nos o que sentimos como espaço oximorótico. Nesta proposta, a técnica fotográfica é utiliza-
da para materializar a sensação de ‘overwhelmingness’, abordando a relação entre o real e o encenado, para desafiar a 
percepção, interpretação e a vivência do observador. Ao explorar a manipulação das cenas e a representação simbólica 
das escadas como alegoria central, pretende-se criar um conjunto de imagens polissémicas que materializem diferen-
tes sensações. A obra fotográfica pretende contribuir para um diálogo sobre as pressões sociais e as exigências da vida 
moderna, permitindo uma reflexão sobre as influências individuais e sociais na forma de agir e reagir ao quotidiano. Ao 
questionar a natureza da imagem fotográfica como representação fiel da realidade, pretende-se desafiar o observador 
para uma compreensão mais profunda das dinâmicas de poder e estruturas sociais que moldam a nossa existência.
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Resumo
Desde sempre, e talvez para sempre, uma questão que inquieta o ser humano está relacionada com o que está reservado 
para nós após a morte. Mais do que discussões sobre o lugar da alma, do espírito e da mente, pretendemos discutir e 
experimentar captar o aspeto físico do corpo e do mundo que segue sem nós. Depois de nós, o que fica? Neste sentido, 
é explorada a ausência humana através dos vestígios da sua presença, do que deixamos ficar e da forma como o mundo 
nos reclama de novo para si. Apresentando como referências os trabalhos fotográficos de Paul Seawright, “Sectarian 
Murder” (1988), e Peter Finnemore, “Gwendraeth House” (iniciado nos anos 80), a fotografia, como medium, surge 
numa abordagem de captura e registo do aparentemente banal, capaz de mostrar implicitamente a ideia do vestigial e 
de construir uma outra memória, recuperando o vivido, que não foi registado fotograficamente. O registo sequencial 
num espetro diacrónico põe em evidência a noção do tempo contínuo e imparável, mas a amplitude de enfoques num 
dado momento pode evocar o passado através do vestígio contemporâneo.
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